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Marcelino (2007) classificou os conteúdos do lazer em artísticos, intelectuais, manuais, sociais e físico-esportivos. 
Como o passar dos anos, foi acrescentado o interesse turístico à lista e, mais recentemente, Schwartz (2003) adicionou 
o interesse virtual. Em nossa sociedade, um dos interesses mais praticados é o físico-esportivo. O futebol, esporte mais 
conhecido e praticado do mundo contemporâneo, é um produto da moderna sociedade urbana e industrial 
(DAMATTA, 1994). Investigar as pessoas e o ambiente que cercam os jogos do Atlético e do Cruzeiro em bares da 
cidade de Montes Claros-MG foi o objetivo deste trabalho, pretendendo, também, observar o fenômeno como lazer e 
seus significados. A pesquisa se apoiou na aplicação de questionário que observasse os fenômenos de interesse. Foram 
respondidos 36 questionários, destes, 19 sujeitos da pesquisa se declararam torcedores do Clube Atlético Mineiro e 17 
torcedores do Cruzeiro Esporte Clube; 29 homens e 7 mulheres, com média de idade de 33 anos. Em relação às 
questões abertas, as informações coletadas foram organizadas de acordo com a semelhança das respostas e agrupadas 
para facilitar as análises. As questões fechadas foram organizadas quantitativamente e analisadas para a confecção da 
escrita do texto final da pesquisa. A pesquisa realizada denotou um ambiente semelhante ao encontrado nos estádios de 
futebol, envolvendo sentimentos de euforia, nervosismo, alegria, decepção, entre outros. Os questionários respondidos 
dimensionam o torcer no bar como um momento de lazer, mas com momentos específicos de euforia e decepção, 
condicionado pelo resultado da partida, cabe ressaltar que não existe apenas o interesse físico-esportivo da assistência 
ao futebol, mas é marcante, também, o aspecto social na vivência dos torcedores ali reunidos. Alguns dos depoimentos 
coletados demonstram o ambiente: “na cidade que eu moro é difícil de ir no estádio de futebol, na bar agente faz de 
conta como estivesse no estádio”; “Porque a atmosfera fica parecida. A energia das pessoas torcendo é a mesma”.
Inferimos que o lazer é um componente existente nos jogos do Atlético e do Cruzeiro, assistidos em bares de Montes 
Claros-MG. É possível também afirmar que o torcer no bar é similar ao torcer no estádio e que os motivos principais de 
se optar pelo bar em detrimento ao estádio é distância da capital, Belo Horizonte, e a questão financeira relativa ao 
deslocamento.
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